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			Não somos, somente, seres pensantes. Somos também seres com sentimentos, desejos e vontades, seres que agem no mundo, que se relacionam com os outros seres humanos, com os animais, as plantas, as coisas, que participam de fatos e acontecimentos, e exprimem essas relações tanto por meio de sentimentos, da linguagem e dos gestos como por meio das ações, comportamentos e condutas.    
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			INTRODUÇÃO


			A natureza e o universo não constituem simplesmente o conjunto de objetos existentes, como pensava a ciência moderna. Constituem, sim, uma teia de relações, em constante intenção, como os vê a ciência contemporânea. Os seres que interagem deixam de ser apenas objetos. Eles se fazem sujeitos, sempre relacionados e interconectados, formando um complexo sistema de inter-retrorrelações. O universo é, pois, o conjunto das relações dos sujeitos. As dualidades antes referidas são dimensões da mesma e única realidade complexa. Formam uma dualidade e não um dualismo. (BOFF, 2017, p. 47). 


			As relações investigativas entre ciências e educação se encontram em construção permanente, o que implica um olhar global e inter-relacional para o conhecimento e os saberes disciplinares, sem afastamento dos rigores científicos ou desprezo de alternativas anteriormente pensadas, porém, valorizando o olhar para uma sociedade em transformação. Situados no século XXI, transitando em mudanças epistemológicas constantes, desenvolvem hábitos e posturas sociais em ritmo acelerado, alterando acessos tecnológicos e de interação social. Se a educação e seus representantes não se ativerem aos novos modelos de acesso e de propostas significativas, o sistema educacional continuará impactando evasões e desinteresse. Na busca de humanização, ressignificação e possibilidades de igualdade, a interdisciplinaridade pode ser um caminho para a promoção de cultura, conhecimentos e interlocuções sociais. 


			Nessa perspectiva, a proposta interdisciplinar investigada desde os anos de 1970 pode ser entendida como uma construção que integra as disciplinas e saberes curriculares que, inter-relacionados com o cotidiano das pessoas envolvidas, podem promover a associação recíproca entre várias ciências, além de instigar novos planejamentos e oportunidades de entrelaçarem teorias e práticas. Ações e atitudes entre docentes e discentes na busca de tornar o ensino e a aprendizagem significativos e humanizados, nesta dimensão epistemológica a relação, lógica e metafísica estão intrínsecas.  


			Nesta abordagem, o planejamento ocorre em parcerias e diálogos de flexibilização, harmonizando várias ciências que se relacionam, unindo a prática e a teoria em diálogos éticos e estéticos. Desta maneira, pratica-se as interações disciplinares e ações que desconstruam o ensino rígido e tradicional, articulando-se para um sentido significativo que estimula discentes e docentes. Assim como a não fragmentação do conhecimento e a assunção dos papéis sociais como cidadãos que questionam, criticam e se atualizam, despertando-se para o senso crítico e libertário, porque podem passar a ter uma visão integralizada do conhecimento, permitindo a conscientização ética que elucida o reconhecimento de que somos seres históricos sociais. A prática interdisciplinar pode interferir nos resultados sobre a prática pedagógica que poderia alcançar pessoas que se comprometem a trazer participações progressivas entre todos os envolvidos no processo de ensino e aprendizagem.  


			O tema interdisciplinaridade, inicialmente, é investigado no sentido de compreender os objetivos e a forma como se posicionam sobre esta prática. “A interdisciplinaridade é uma orientação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação [...] por meio dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), cujo objetivo é fazer da sala de aula mais do que um espaço para simplesmente absorver e decorar informações” (MENEZES; SANTOS, 2001). 


			A partir dos documentos oficiais (PCNs, LDB, BNCC), teremos exposto um recorte sobre as orientações, modificações, inserções e recursos que se relacionam às questões como são vistas e mencionadas, expondo a temática interdisciplinar, que serão comentadas nestes textos, assim como parte de desdobramentos e determinadas alterações ocorridas e discutidas por leis ou decretos curriculares. É o que (em partes) mencionaremos no primeiro capítulo deste texto, denominado Interdisciplinaridade. Dentre os documentos que direcionam o contexto em pauta, destaca-se uma Revista Acadêmica Curricular que foi desenvolvida a partir de diálogos e debates entre educadores da Rede Pública da PMSP, a saber: Direitos de aprendizagem dos ciclos interdisciplinar e autoral: Língua Portuguesa (SÃO PAULO, 2016), que tem sua abordagem voltada para o contexto interdisciplinar, porém associado aos conteúdos curriculares da língua portuguesa e literatura, no sentido de demonstrar maior justiça social e possibilidades de qualificar a educação no ensino fundamental, dando voz, autonomia e maior integração entre os envolvidos, tendo o ensino baseado na interdisciplinaridade e literatura, língua portuguesa, entrelaçadas e exploradas no sistema educacional. 


			A proposta interdisciplinar, que pode relacionar os caminhos da literatura com viés transformadores, pela própria natureza que compõe a universalidade e historicidade da literatura, além de inúmeras possibilidades de ensino e aprendizagem, vem ao encontro dos conceitos investigados neste trabalho, sendo apresentado no segundo capítulo, cujo tema é Literatura e interdisciplinaridade. A pesquisa  bibliográfica se pautou na literatura e exposição de textos cujos autores fazem parte dos clássicos, como Sartre, na obra Que é Literatura?, como uma possibilidade de proposta interdisciplinar para a formação de sujeitos autônomos, não só para acessar conhecimentos em sala de aula, mas no intuito de demonstrar a potencialidade da literatura e que pode provocar  transformações a partir dos conhecimentos na construção de papéis sociais e de leituras do mundo desenvolvidos nos sujeitos. Nesta direção, somos apoiados pelos estudos apontados pela Secretaria Municipal de Educação (SÃO PAULO, 2016, p. 52), quando fala: 


			Para construir a escola que, no dizer do Paulo Freire, manifeste a boniteza na possibilidade da formação do sujeito social, há que se romper fronteiras para rearticular conexões e superar a fragmentação entre as disciplinas. Em um mundo de problemas planetários que demandam soluções capazes de beneficiar simultaneamente muitas pessoas, é fundamental que esse ser social possa se entranhar na complexidade dessa sociedade contemporânea a fim de compreender seus processos, fragilidades, belezas, contradições e incertezas que cotidianamente se avolumam diante de seus olhos perplexos e, muitas vezes, diante da inércia de suas atitudes. 


			A integração interdisciplinaridade e literatura pretendem formar pessoas aptas para viver em sociedade, críticas e comprometidas com seu desenvolvimento cidadão. Que saibam posicionar-se, com repertório argumentativo e de posicionamento ético, que possam interferir de maneira cidadã, de forma humilde, porém, não ingênua, com autonomia participativa sobre o cotidiano cultural e social em que está imerso. Humanizando-se e solidariamente sendo comprometido com as mudanças que desejam ver estabelecidas: 


			Na perspectiva do currículo que ora apresentamos, o componente curricular de língua portuguesa é inerentemente interdisciplinar, já que é sobretudo pela língua que todas as outras disciplinas levam aos educandos os conhecimentos acumulados e sistematizados pela humanidade. Intrinsecamente a isso, postula-se uma concepção de aprendizagem pelo (multi)letramento. (SÃO PAULO, 2016, p. 52).


			Paulo Freire teve como preocupação permanente a temática da prática interdisciplinar e as ações que envolviam essa forma democrática de pensar e entender a educação. Para esse autor, a educação está completamente vinculada à vida e ao cotidiano dos sujeitos. Nesta direção, podemos entender que teoricamente essa direção sempre se manifestou nos documentos oficiais que tratam da formação dos estudantes no Brasil. E, nesta linha de posicionamento, enfatizam que a formação de professores deve ser permanente, progressiva e interdisciplinar. Estes profissionais devem entender o papel do ensino e aprendizagem desde a formação nos cursos de Pedagogia. 


			Assim, apresentamos um parágrafo de um decreto que foi inserido nas Diretrizes Curriculares para a Formação de Professores que institui mudanças e inserções em forma de lei e propõe: 


			Art. 5º A formação dos professores e demais profissionais da Educação, conforme a Lei de Diretrizes e Base da Educação Nacional (LDB), para atender às especificidades do exercício de suas atividades, bem como aos objetivos das diferentes etapas e modalidades da Educação Básica, tem como fundamentos: [...] X - a liberdade de aprender, ensinar, pesquisar e divulgar a cultura, o pensamento, a arte, o saber e o pluralismo de ideias e de concepções pedagógicas [...]. (BRASIL, 2019, p. 3, grifo nosso).


			Corroborando com o tema interdisciplinaridade e literatura, o documento sugere que alterações sobre o ensino das articulações sobre as estratégias e planejamentos pedagógicos para formação de sujeitos autônomos e reflexivos devem iniciar enquanto os profissionais de educação estão se preparando para essa prática pedagógica e que as teorias compreendidas como necessárias para a formação de estudantes devem iniciar a partir deste decreto, desde o ensino básico, ou seja, fundamental, e dispõe como princípios norteadores: 


			Art. 7º - [...] I - compromisso com a igualdade e a equidade educacional, como princípios fundantes da BNCC. [...] III - respeito pelo direito de aprender dos licenciandos e compromisso com a sua aprendizagem como valor em si mesmo e como forma de propiciar experiências de aprendizagem exemplares que o professor em formação poderá vivenciar com seus próprios estudantes no futuro; [...] XII - aproveitamento dos tempos e espaços da prática nas áreas do conhecimento, nos componentes ou nos campos de experiência, para efetivar o compromisso com as metodologias inovadoras e projetos interdisciplinares, flexibilização curricular, construção de itinerários formativos, projeto de vida dos estudantes, dentre outros; [...] XIV - adoção de uma perspectiva intercultural de valorização da história, da cultura e das artes nacionais, bem como das contribuições das etnias que constituem a nacionalidade brasileira. (BRASIL, 2019, p. 4-5).


			Ainda sobre a formação inicial de professores que compreenderam a responsabilidade da prática docente, o compromisso de articularem saberes, integrando interdisciplinaridade e literatura, como uma possibilidade de acertos e progressão social com os seus futuros alunos, na intenção de transformação dos sujeitos a partir do processo de ensino e aprendizagem, este documento expressa os “fundamentos pedagógicos”:  


			Art. 8º Os cursos destinados à Formação Inicial de Professores para a Educação Básica devem ter como fundamentos pedagógicos: I - o desenvolvimento de competência de leitura e produção de textos em Língua Portuguesa e domínio da norma culta;  II - o compromisso com as metodologias inovadoras e com outras dinâmicas formativas que propiciem ao futuro professor aprendizagens significativas e contextualizadas em uma abordagem didático-metodológica alinhada com a BNCC, visando ao desenvolvimento da autonomia, da capacidade de resolução de problemas, dos processos investigativos e criativos, do exercício do trabalho coletivo e interdisciplinar, da análise dos desafios da vida cotidiana e em sociedade e das possibilidades de suas soluções práticas; [...]. (BRASIL, 2019, p. 5).


			Pode-se apontar evidências sobre a posição da importância das práticas pedagógicas que, de forma expressiva, articulam sobre o contexto interdisciplinar e suas possibilidades geradoras de transformações e acessos no trabalho docente e discente. Nesse sentido, pode atuar na formação docente como reflexo de transformação social para aquele que está se preparando para exercer a prática de formador no futuro, se pensarmos em professores que, ao se formar, ressignificam os próprios conhecimentos e enxergam nos saberes apreendidos a oportunidade de multiplicarem a teoria, exercendo, de fato, a prática geradora de transformações. Complementando esse raciocínio, identifica-se também, neste e em outros documentos oficiais mencionados parcialmente nesta pesquisa, a relevância do tema interdisciplinaridade, a humanização e consciência das práticas no processo de ensino e aprendizagem, que, de certa forma, foi o princípio gerador da justificativa para essa investigação ser desenvolvida. 


			Portanto, vemos a possibilidade de pensarmos a literatura como propulsora de novas práticas pedagógicas, onde os saberes se alinham e se aliam ao momento contemporâneo da sociedade, à formação de sujeitos preparados para as demandas tecnológicas e sociais, sem que se desvalorize as construções curriculares anteriores a este estudo. Porém, ao associar possibilidades interdisciplinares e literatura, que faz parte da construção histórica da humanidade e oferece uma gama de conhecimentos, intenciona-se ampliar a visão global de mundo e a formação dos sujeitos.


			A hipótese que se levanta diante do tema interdisciplinaridade em Paulo Freire e Marco Lucchesi discute a possibilidade de uma proposta entre as linguagens que a literatura e as artes oferecem, permitindo novos olhares e significativos conhecimentos. O contexto interdisciplinar tende ao aprofundamento dos saberes, além de potencializar a humanização nos sujeitos, que pode ampliar a leitura de mundo de forma reflexiva, crítica e cidadã. 


			Nesta perspectiva, apoiamo-nos em Paulo Freire (2018), que complementa as questões do ensino e aprendizado adquiridos para a prática docente, para uma atitude de consolidar a criação e recriação. Aprender, na dimensão ontológica para esse autor, implica em uma autoformação que prepare o educador e direcione esse educador como alguém que atua sobre o seu próprio contexto e possibilite essa mesma reflexão crítica para o outro. Assim, alunos e alunas desenvolveriam autonomia sobre suas ações e atitudes frente ao cotidiano em uma visão sócio-histórica e cultural. Sobre a apropriação do sentido de saber que ações podem mudar resultados, como um princípio de democratização da cultura com a qual promovem as aberturas nas expectativas que geram o início de alfabetização, Paulo Freire (2018, p. 98) nos fala:


			A ALFABETIZAÇÃO COMO ATO CRIADOR - Todo debate que se coloca é altamente crítico e motivador. O analfabeto apreende criticamente a necessidade de aprender a ler e a escrever. Prepare-se para ser o agente desta aprendizagem. E consegue fazê-lo. Na medida em que a alfabetização é mais do que o simples domínio mecânico de técnicas para escrever e ler. Com efeito. Ela é o domínio dessas técnicas em termos conscientes. É entender o que se lê e escrever o que se entende. É comunicar-se graficamente. É uma incorporação. Implica não uma memorização mecânica de sentenças, das palavras, das sílabas, desvinculadas de um universo existencial [...].


			Desta forma, compreende-se que o compromisso de humanizar a educação indica propor ações que desenvolvam a consciência crítico-reflexiva que está diretamente implicada com a responsabilidade histórica dos sujeitos, com o compromisso dos envolvidos na busca de libertar-se de um ensino mecânico, sem sentido ou fragmentado. Ainda sobre a formação docente, 


			[...] a alfabetização não pode ser de cima para baixo, nem de fora para dentro, como uma doação ou uma exposição, mas de dentro para fora pelo próprio analfabeto, somente ajustado pelo educador. [...] capaz de se fazer instrumento também do educando e não só do educador. (FREIRE, 2018, p. 99). 


			Assim, comprovando-se a visão de educação com uma proposta interdisciplinar, inovadora, que provoque mudanças entre quem ensina e quem aprende, pois aprender e ensinar são indissociáveis, Paulo Freire sinaliza que os atores da educação são discentes, docentes e sociedade e, para que as práticas pedagógicas alcancem as propostas de emancipação, os educadores devem se engajar nas ações e formações sociais, culturais, políticas, porque estas estão implicadas na formação libertária, proposta nos textos desenvolvidos. Paulo Freire viajou pelo mundo onde atuou como educador em todas as instâncias. Reconhecidamente recebeu o título de “Patrono da Educação”, aprovado no Congresso Nacional. “Em 2005, a deputada Luiza Erundina criou um projeto de lei para reconhecer Paulo Freire como Patrono da Educação Brasileira. O projeto de lei somente foi sancionado em 2012, por meio da Lei 12.612/12, pela então presidente Dilma Rousseff” (PORFÍRIO, 2021).


			Neste sentido, vale a pena mencionar, ainda em Freire, um destaque sobre a educação consciente e reflexivo-crítica, propondo que os sujeitos devem ter a consciência do seu estado próprio em “ser” e “estar” no mundo. Um leal compromisso consigo mesmo e com a educação.  A obra Educação e Mudança foi publicada após os 15 anos de exílio sofridos, justamente por estar implicado nos rumos da educação. Com a alfabetização de pessoas críticas, pensantes, para além da leitura e escrita, pensou sempre em educação para a vida, sociedade, política e cidadania, onde sujeitos aprendem a problematizar e questionar, e questionando aprendem coletivamente, formando a identidade própria e enxergando o outro como seu igual. E assim, Freire (2018, p. 19) enfatiza:


			Se a possibilidade de reflexão sobre si, sobre seu estar no mundo, associado indissoluvelmente à sua ação sobre o mundo, não existe no ser, seu estar no mundo se reduz a um não poder transpor os limites que lhe são impostos pelo próprio mundo, do que resulta que este ser não é capaz de compromisso. 


			Portanto, comprova-se que as ideias e ideais de educação freireana foram pensados e desenvolvidos para que gerassem novas oportunidades educacionais e sociais. Sem fugas ou menos valia; ao contrário, em permanente transformação, em ações e atitudes que se pode internalizar através da educação ampla, reflexiva e crítica, porém, democrática, que possa impulsionar a tomada de decisões comprometidas com a existência humana. E sobre essa consciência reflexivo-crítica, proposta pelo conhecimento, ainda alerta: 


			Cada vez mais sentíamos, de um lado, a necessidade de uma educação que não descuidasse da vocação ontológica do homem, a de ser sujeito, e por outro, não descuidar das condições peculiares de nossa sociedade em transição, intensamente mutável e contraditória. Educação que tratasse de ajudar o homem brasileiro em sua emersão e o inserisse criticamente no seu processo histórico. Educação que por isso mesmo libertasse pela conscientização. Não aquela educação que domestica e acomoda. Educação, afinal, que promovesse a “ingenuidade”, característica da emersão, em criticidade, com a qual o homem opta e decide. [...] para o irracionalismo sectário, a humanização representava um perigo. (FREIRE, 2018, p. 90-91).


			Eis uma direção importante a ser observada. Se a formação é pensada e planejada para ser integral e por isso interdisciplinar, para que a educação não continue fragmentando saberes, a exigência seria comprometer-se com a formação de sujeitos, educadores em formação continuada, apropriando-se da consciência crítico-reflexiva, caso contrário, também não estarão implicados com essa prática. O autor não usa, neste momento, o termo interdisciplinaridade de forma direta, porém, com as leituras desenvolvidas sobre o conceito e apontadas neste texto, observa-se as práticas descritas e desenvolvidas por Paulo Freire, sobre métodos e ações de conscientização do conhecimento, propondo a inter-relação entre os saberes a partir da alfabetização. 


			A relevância deste estudo tem na literatura a proposta da potencialidade em abrir espaços de conhecimentos e atravessar fronteiras pelas histórias criadas, ficcionais ou sobre fatos reais. Os gêneros propostos na literatura podem representar um aporte para um projeto interdisciplinar, mediado pela literatura em Paulo Freire e Marco Lucchesi, se inseridos nas práticas pedagógicas. 


			Nas palavras de Freire (2013a, p. 24, grifo nosso), “Uma das exigências da pós-modernidade progressista é não estarmos demasiado certos de nossas certezas, ao contrário do exagero das certezas da modernidade. O diálogo entre os diferentes, também, se impõe para que, assim, possamos contradizer [...] os antagônicos”. Nunca saberemos como poderia ser o desenvolvimento dialógico, o desenvolvimento do sujeito cognoscente sem a experiência do feito. Sem envolvimento e compartilhamento de saberes, reconhecendo os saberes prévios dos estudantes, ouvindo-os, sem que se faça a experiência sobre práticas e resultados que se forjam na construção do conhecimento, a partir das propostas libertárias, dando voz aos silenciados, ousando novas oportunidades de pensar a educação humanizada, dialogada, interdisciplinar, assim como foi desenvolvido por Paulo Freire durante o período em que atuava como educador, nunca teremos a resposta sobre a prática do protagonismo.  


			Desta forma, compreende-se que é possível oportunizar mudanças de atitudes e novas ações, em que docentes despertam a curiosidade dos seus discentes, direcionando as práticas pedagógicas para evoluções e aproximações despertando, possivelmente, novos comportamentos sociais iniciados na educação, com o reconhecimento da aprendizagem significativa. Corroborando com esse pensamento, é indissociável a aprendizagem de determinadas teorias sem se relacionar com as práticas emancipadoras em construção, compartilhadas, desenvolvendo-se mutuamente, na pluralidade, sem deixar a rigorosidade científica e os conhecimentos advindos das culturas, do senso comum, da humanidade dos sujeitos históricos. 


			Segue-se na busca de um diálogo que complemente e aponte para a exposição da complexidade do assunto, intrínseco aos movimentos concretos na educação, sobre as práticas pedagógicas planejadas e preparadas para os desafios de ações intencionalmente libertárias, compartilhadas em diálogos prazerosos, com chances humanizadoras e inclusão. Nas palavras da professora e pesquisadora do tema Ana Maria Haddad Baptista (2020a, p. 8):  


			Um olhar interdisciplinar requer, acima de tudo, coragem. Proporciona desafios que abalam pretensas certezas diante do mundo. Exige profundidade do olhar que busca uma certa unidade e parentesco entre todos elementos que compõem o universo e atinja, com grau máximo, a tessitura, muitas vezes oculta e envolvente, que não enxergamos num primeiro momento de observação [...]. 


			Portanto, verifica-se a rigorosidade de busca epistemológica sobre o assunto, a complexidade em virtude das investigações, ações e discussões em andamento contínuo. Seguida por questões que se articulam, interligam-se e se desprendem, em um movimento dicotomizado “na” educação e “pela” educação, consciente que se intermedia nas divergências subjetivas, outrora, pelas objetivas convergências encontradas, como um devir necessário para a educação. Ainda na voz de Baptista (2020a, p. 8),


			O conceito de interdisciplinar na área da Educação é muito questionado, pensado e, na maioria das vezes, mal interpretado. Poucas certezas. Muitas indagações. Contudo, na prática e na teoria, sabe-se que um projeto interdisciplinar requer, acima de tudo, um professor muito bem preparado. Formação sólida em diversas áreas. Uma atmosfera espacial e temporal que consiga materializar o diálogo de diversas áreas do conhecimento para que os estudantes, de qualquer grau, absorvam os conteúdos ministrados de uma forma mais plena e, sobretudo, que façam sentido. O que faz sentido? Entre tantas outras coisas que poderiam ser colocadas... o pensamento profundo. Aquele que leva ao questionamento de nosso papel no mundo. Aquele que nos leva a pensar em solidariedade e tantos outros valores que conduzam à plenitude.


			Nessa perspectiva ontológica, pode-se afirmar a necessidade do rigor da pesquisa, da formação docente que possa viabilizar práticas pensadas a partir das pesquisas acadêmicas. Pessoas que reconheçam o outro em igualdade, como também outros educadores que se dediquem a colocar a prática pedagógica a caminho da práxis, da revisão contínua. Não só de leituras, mas de existência relacional e plural, que gera na sua concepção de abrangência do conjunto interdisciplinar que permeia o “fazer” educação, a educação na sua composição institucional e a formação de professores. 


			Teoria e prática seguem juntas. O conceito, ou melhor dizendo, a interpretação sobre o ponto de partida pode ser menos importante do que o “lugar” da chegada. O trajeto deve ser experimentado, claro, planejado e dimensionado, mas não seria o “fundamental” reverenciar o objeto; talvez, seria relevante entender os significados e objetivos. Nesta direção, apontam-se argumentações que exigem atenção, um olhar reflexivo: 


			Um conceito, de acordo com Deleuze, somente pode ser conceito se estivermos atentos à sua dimensão de multiplicidade. Em outras palavras: um conceito não pode ser visto de forma isolada. E o mais importante: somente se concretiza se houver alguém que o perceba e, consequentemente, o materialize. Um conceito não cai do céu! Ele precisa ser capturado. Como diria Marco Lucchesi: “a estrutura quase se desintegra, tamanho o combate de forças desiguais que se equilibram, segundo um desejo férreo, capaz de impor domínio às demandas centrífugas”. (BAPTISTA, 2020b, p. 7). 


			Baptista (2018), em um artigo denominado Dos possíveis conceitos que regem o interdisciplinar: do olhar interdisciplinar, aponta o que seria um projeto interdisciplinar no qual a literatura figurasse como parte dos sonhos a serem vivenciados em apreciações e parcerias. Diferentemente de provocar isolamentos, literatura e arte devem andar juntas. Uma vez que a literatura é considerada “a arte das palavras”, deve ser pensada para um projeto interdisciplinar. Transita entre o real e a ficção. Sonho e realidade. Aqui ou além das fronteiras no mundo. 


			A Literatura aparece novamente como apoio aos questionamentos levantados neste trabalho e, nesse sentido, apresenta-se o poeta Marco Lucchesi, que corrobora com os posicionamentos e ações humanizadoras e interdisciplinares discutidas neste estudo e que podem ser acessadas na educação. Nesta direção, Lucchesi (2009, p. 9) aponta:  


			Outros há que buscam definir tendências literárias, utilizando expressões de ordem política, definindo os poetas como inovadores, conservadores ou neoconservadores, partindo – muitas vezes – do dogma absoluto de uma presumida contemporaneidade. [...] Para uma antologia como a nossa, em que boa parte dos poetas apresenta obras em progresso, o horizonte de classificação não seria fácil nem tampouco atrativo. O que não significa uma suspensão do juízo ou uma espécie de laxismo que adira de pronto ao panorama sem a compreensão de conflitos que regem as escolhas de muitos poetas, labirintos, minotauros, esquinas e ruas sem saída. A dialética que nos orientou foi aquela que estabelece uma tensão entre o monumento e o documento. [...] Toda antologia deve ser bifronte. O equilíbrio depende dessa tensão, situada entre a história e a literatura. Vem daqui toda sua ambiguidade. Seus possíveis erros e acertos [...]. 


			O contexto interdisciplinar tem o perfil de inter-relacionar conteúdos curriculares, além de implicar-se em ações e metodologias de interação entre teoria e prática. Desta forma, pode cooperar no desenvolvimento da autonomia e melhor reconhecimento de papéis sociais quando apoiados na literatura, uma vez que a literatura tem potencialidades de criar novos caminhos além da leitura e escrita. 


			As propostas podem ser criativas e criadoras, associando os conhecimentos que, ao atuarem interligadas, associando-se, ao contrário de fragmentar os conteúdos, pode ampliar outras leituras de mundo, novas direções de apreender os saberes, se pensarmos a literatura como fonte inesgotável geradora de conhecimentos e possibilidades de interpretações diversificadas. Embora não esteja a serviço de nenhum determinismo, tem na sua posição dialógica o conceito interdisciplinar, quando observada pelo viés da diversidade de gêneros, ou em projetos interdisciplinares literários possíveis. Tem a progressão em potencializar a imaginação e desenvolver a intelectualidade dos leitores uma vez que está presente na trajetória sócio-histórica da humanidade. 


			Desta forma, direcionam-se estes levantamentos no sentido de delinear a potencialidade da literatura e o viés de recriação teórica interdisciplinar. A literatura é composta por temas extracurriculares de diferentes gêneros textuais que incluem ficção, ensaios, contos, artigos, poemas, poesias, romances, bibliografias, traduções e até livros experimentais. 


			Portanto, podemos apontar a problematização que se evidencia nesta investigação. Em que medida a literatura pode ser uma proposta pedagógica interdisciplinar e humanizadora, contribuindo para a formação de sujeitos possivelmente mais reflexivos e críticos, se potencializados nos caminhos interdisciplinares intermediados pelos escritos intertextuais e de sínteses em Paulo Freire e Marco Lucchesi? Nesse questionamento, apresentar-se-ão textos que demonstram contextos que podem orientar propostas e possibilidades interdisciplinares que são redimensionadas pela literatura e humanização nos escritos destes autores que ocupam parte do tema gerador, ou problema a ser demonstrado na tentativa de uma construção ontológica apresentados no terceiro capítulo, denominado Interdisciplinaridade: diálogos – humanização – possibilidades.


			No quarto capítulo serão explorados entrevistas, diálogos, reportagens que transitaram na vida e obra de Paulo Freire, assim como nos encontros, vivências e algumas experiências vivenciadas por Marco Lucchesi. Também serão sinalizadas determinadas abordagens sobre a literatura poética de Marco Lucchesi, e como se mostra diante da sociedade, quais impactos dão certa notoriedade sobre o viés interdisciplinar e diálogos de paz sugeridos em certas obras destacadas. Assim, traremos discussões, dando visibilidade ao conjunto de assuntos abordados nesta tese, na intenção de demonstrar transformações, liberdade e assunção dos sujeitos, quando se aproximam das práticas intencionais no sentido de experiências interdisciplinares. Potencialidades que inter-relacionam saberes como um aporte influenciador na apreensão de sensibilidades que transitam sobre o “olhar” interdisciplinar: leituras de mundo e a prosa poética. 


			Desta forma, procura-se demonstrar literaturas, leituras, que são carregadas do pensamento sobre a práxis, que desvenda a historicidade, promove cultura e diversidade, orienta os direitos e as singularidades dos povos. Individual e coletivamente, na busca de liberdade a partir do conhecimento. Na visão dos níveis mais elevados de pensamento que resultam na sua poética, Marco Lucchesi aponta tantos conhecimentos envolvidos em seus textos, que, com o olhar ensaístico, humaniza a aprendizagem com o rigor da verdadeira literatura que, saindo do lugar comum, que pode banalizar ou trazer ideias dispersas, aponta nos seus escritos um conjunto interdisciplinar que desvenda um universo de saberes, que poderiam estar postos no mundo, porém, sem que tivéssemos o conhecimento nesta dimensão.


			Encontros, oportunidades, caminhos para ensaios, textos experimentais, modernidade e diálogos múltiplos. História, matemática, física, geografia, filosofia, astronomia, entre outras áreas do conhecimento. Para este poeta, romancista, ensaísta, tradutor, professor, muitas são as perguntas, poucas são as possibilidades de devolutivas “reais” que atenderiam configurar respostas plenas. O universo está vivo, patente aos olhos, mas carregado de questões objetivas e subjetivas; inúmeras são as inquietações, distintas vozes. O diálogo possibilita novas percepções, aberturas. E assim nos fala o poeta: “Alguém disse que o futuro duraria muito tempo, razão pela qual precisamos lidar desde agora com suas variantes potenciais, não apenas com aquelas de ordem política e econômica, mas com aquelas de ordem cultural, que rege o diálogo entre os povos” (LUCCHESI, 2019a). 


			Lucchesi ainda comenta que as perspectivas de conhecimento só podem ser vencidas no campo do conhecimento, das etnias e de experiências em diálogos com palestinos, com imigrantes e com todos os povos, embora estivesse envolvido pelos horrores de locais onde povos refugiados se abrigam, em precárias condições. Contudo, também viu a compaixão e solidariedade entre os povos que lá estavam. Cada povo, cada tribo, deve ser exatamente o que desejam ser. Ainda nesta entrevista, nas palavras de Lucchesi (2019a): “A cultura é o último bastião da democracia”. 


			Nesse sentido, as competências são desenvolvidas em conjunto, olhando-se o mundo do lado de fora, além das salas de aulas, um diálogo intertextual onde a poética pode ser alcançada por informes da literatura, na presença de quem sabe algo, compartilha entre os pares, entre professores, alunos e sociedade. Todos podem se renovar pelo olhar do outro. A base epistemológica da construção interdisciplinar tem as ações e mudanças de atitudes como conceito de modificação e perspectivas integradoras na contemporaneidade.  


			Marco Lucchesi, ainda nessa entrevista na TV Senado, manda um abraço para o presidente de “2050”. Antes de finalizar, comenta sobre o atendimento ao sistema prisional, onde a Academia Brasileira de Letras (ABL), da qual é o presidente no seu quarto mandato, atua de forma social importante. Dentro das perspectivas exigidas também neste cargo, segue à frente deste compromisso, sendo um homem à frente do seu tempo. Entre outras ações, atendem cedendo livros, fazendo visitas, alterando o distanciamento da sociedade em que essas pessoas vivem por aproximações em obras literárias que os “apenados” recebem e tem o prazer de fazer “novas leituras de outros mundos”, além dos portões que privam estas pessoas da liberdade. São os pensamentos e o novo transformador, intencional e interdisciplinar, que a literatura vai apoiar e abrir novas oportunidades.   


			Trata-se de um estudo cujos procedimentos desenvolvidos são pesquisas bibliográficas na literatura, em documentos oficiais sobre o tema interdisciplinar, demonstrando as propostas para as ações interdisciplinares em que na literatura se pode evidenciar caminhos para esse inter-relacionamento entre a interdisciplinaridade e os saberes expostos nestas literaturas, uma vez que se caracterize a literatura como caminhos potencializadores de formação e informação. De diálogos em profundidade que possam alcançar humanização, amorosidades mantendo o caráter de rigor crítico-reflexivo exigidos na ciência, porém, eticamente comprometidos com a estética da formação cidadã humanizada. Na construção deste cenário que busca ser emancipador e reflexivo, apontamos como principais referências: Paulo Freire, Marco Lucchesi, Jean-Paul Sartre, Hilton Japiassu, Sonia Regina Albano de Lima, Ana Maria Haddad Baptista. Também teremos recortes dos documentos oficiais curriculares e a BNCC no que diz respeito aos conceitos sobre interdisciplinaridade.
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